
Efeito de cortes outonais e hibernais
sobre o desempenho produtivo do
capim elefante cv. Cameroon1

R E S U M O

Em função dos objetivos propostos neste trabalho, avaliaram-se os efeitos de corte do capim elefante cv.
Cameroon, no outono e inverno, sobre a produção de matéria seca na primavera/verão. O experimento
foi realizado na Estação de Pesquisa e Produção de Rio Grande, da Secretaria de Ciências e Tecnologia
do Estado do Rio Grande do Sul (Brasil), em Domingos Petroline. Os tratamentos constaram de quatro
épocas de corte (06/05; 17/06; 29/07 e 09/09) e alturas residuais (zero; 25; 50 e 75 cm), em um
delineamento de blocos completos ao acaso em parcelas subdivididas, com quatro repetições. Realiza-
ram-se dois cortes na primavera/verão (30/12 e 24/02). A produção de matéria seca total na primavera-
verão após tratamentos de outono/inverno, foi de 4,7 a 6,6 t ha-1 de MS. Não houve interação entre
altura de corte e a época; entretanto, resíduos mais altos deixados pelos cortes resultaram em maior
produção de matéria seca total na primavera - verão. A produção total de matéria seca na primavera/
verão aumentou com o avanço dos cortes realizados no outono/inverno. Os teores de proteína bruta
não foram influenciados pelos cortes no outono/inverno, ficando próximos a 8%. Quanto mais tardio
o corte de outono/inverno e maior a altura do resíduo, maior também a produção de matéria seca.
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Effects of autumn and winter cuttings on
productive performance of elephantgrass cv.
Cameroon

A B S T R A C T

At Estação de Pesquisa e Produção de Rio Grande, in Domingos Petroline, Secretaria de Ciências e
Tecnologia do Rio Grande do Sul (Brazil), the effects of autumn/winter cuttings on spring/summer of
elephantgrass cv. Cameroon were evaluated. Treatments consisted of four cutting dates (May 06, June
17, July 29 and September 09) and four residual cutting heights (0, 25, 50 and 75 cm), in a split-plot
complete block design, with four replications. During spring/summer of 1998/99 two cuttings were
done (December, 30, and February, 24). Total dry matter production at Spring-Summer after autu-
mn/winter treatment varied from 4.7 to 6.6 t ha-1 of dry matter. There was no interaction between
seasons and cutting heights. However, higher plant residues remaining from the cuttings resulted in
a greater total dry matter yield in spring/summer. Total dry matter yield in spring/summer increased
with increasing cutting dates made in autumn/winter. Crude protein content in dry matter was not
influenced by treatments of cuttings made in autumn/winter being near to 8%. The latter the autumn/
winter cutting and the higher the residue height the greater the dry matter yield.
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INTRODUÇÃO

Dentre as forrageiras indicadas para formação de pasta-
gens no Rio Grande do Sul durante o período de primavera/
verão se encontra o capim elefante (Pennisetum purpureum
Schum). De acordo com Nascimento Júnior, (1975), trata-se
de um capim oriundo da África, com ampla difusão no Brasil,
principalmente entre produtores dedicados à exploração lei-
teira; aqui foi introduzido em 1920, para a formação de capi-
neiras e, pelas vantagens que apresentava de crescimento
espacial e temporal, alcançou rápida disseminação, com reco-
nhecida capacidade de proporcionar maior produtividade de
carne e leite a pasto. Diversos estudos com o capim elefante
têm demonstrado que sua cultivar e adaptação às condições
ambientais e o sistema de manejo empregado, são determinan-
tes para o desempenho produtivo da pastagem. Por se tratar
de uma forrageira resistente às condições climáticas desfavo-
ráveis, como seca e frio, adaptou-se bem à maioria das regi-
ões do País, desde as tropicais (Coser et al., 1993; Santana et
al., 1994; Queiroz Filho et al., 2000) até as de clima subtropi-
cal (Cruz Filho, 1982; Reis, 1998, Dall’Agnoll et al., 2004). De-
vido às características citadas, pesquisas estão sendo reali-
zadas no Rio Grande do Sul com essa gramínea, através da
avaliação de produção e valor nutritivo. Os trabalhos condu-
zidos na Encosta da Serra do Sudeste com comparação de cul-
tivares, manejo de corte, reservas orgânicas e qualidade da
forragem, têm contribuído para a disseminação e melhor apro-
veitamento da espécie (Vetterle & Salerno, 1983; Silva, 1990,
Nascimento et al., 2000).

Segundo Jacques (1990), o capim-elefante é a espécie for-
rageira com maior potencial produtivo e, apesar de ser típica
de regiões tropicais, é também cultivada no Rio Grande do
Sul, mesmo com possibilidades de períodos de crescimento
ativo relativamente mais curtos em determinadas localidades
gaúchas; o mesmo autor diz, ainda, tratar-se de forrageira de
boa eficiência fotossintética, desenvolvendo-se desde o ní-
vel do mar até altitudes de 2.000 m, respondendo de forma
positiva ao calor e à umidade, tolerando temperaturas baixas
(10 oC), antes de interromper o crescimento. Em revisão reali-
zada por Skerman & Riveros (1990), a temperatura ótima para
o crescimento da espécie é de 25 - 40 oC  com a mínima em
torno de 15 oC.

Em clima subtropical esta espécie pode alcançar produções
de 20 - 40 t ha-1 ano de matéria seca (MS) nos meses mais
quentes do ano (Alcântara et al., 1980; Cruz Filho, 1982,
Dall’Agnol et al., 2004); além do que, pode fornecer forragem
no outono sob condições menos favoráveis de temperatura
e luminosidade (Machado et al., 1996; Skerman & Riveros,
1990; Vetterle & Salerno, 1983). Neste sentido, no Rio Grande
do Sul, Barbosa (1990) estudou a cultivar Vruckwona, diferi-
da no verão e colhida no outono/inverno, e constatou pro-
duções de até 8,5 t ha-1 de MS com 3 - 9% de proteína bruta.
Vetterle & Salerno (1983), avaliando as cultivares Taiwan
A-144 e Vruckwona, constataram produções anuais em torno
de 5,0 t ha-1 de MS. Em estudos de quantificação da produção

do capim elefante cv. Cameroon, em Santa Catarina, Dall’Agnol
et al (2004) registraram relação direta do acúmulo de forragem
com os dias de crescimento; neste sentido, foram obtidos aos
42 dias 1.149 kg ha-1 e aos 63 dias 1.259 kg ha-1.

O estresse causado pelas baixas temperaturas e sobretu-
do, pelas geadas, pode levar à morte das plantas. Reis (1998)
avaliou diferentes espécies forrageiras de estação quente (tro-
picais) cultivadas na Encosta da Serra do Sudeste do Rio
Grande do Sul e constatou que o capim elefante foi o mais
persistente, permanecendo na área após a estação fria (outo-
no/inverno), na qual ocorreram 42 geadas.

A quantidade de material removido ou pastejado em perí-
odos desfavoráveis de crescimento da forrageira, pode afetar
o desempenho produtivo e a persistência da pastagem. A
recuperação após corte/pastejo não depende só da capaci-
dade inerente às plantas e das características de desfolhação
mas, também, das condições bióticas do ambiente (Mott et
al., 1992; Richards, 1993). Pesquisadores concordam que ocor-
rem prejuízos no desempenho produtivo do capim elefante
com a utilização em períodos de frio (outono-inverno). No Rio
Grande do Sul, Machado et al. (1996), mostraram que a tem-
peratura tem forte interferência sobre a sobrevivência de ge-
mas axilares. Nascimento et al. (2000) também constatou, no
período frio, que as brotações axilares somente se destaca-
ram nos cortes de início de maio (outono) e início de setem-
bro (final do inverno) épocas em que as temperaturas não
foram tão baixas como no inverno, o que parece ter favoreci-
do o aparecimento desse tipo de brotação no capim elefante.

Botrel et al. (2000) citam que o progresso do melhoramen-
to do capim-elefante deve ser direcionado no sentido de au-
mentar a produção de forragem no período da seca, mas, os
trabalhos realizados na região subtropical do Brasil devem
enfocar principalmente a resistência ao frio. Neste sentido,
Silva (1990) cita que, quando o objetivo é obter forragens
tropicais no outono e início de inverno, é necessário apro-
veitar parte do crescimento ocorrido nas melhores condições
climáticas (verão); entretanto, as condições climáticas das
épocas desfavoráveis (outono/inverno) podem afetar a qua-
lidade do crescimento vegetal acumulado. No Rio Grande do
Sul muitos produtores, na tentativa de suprir os rebanhos com
forragem durante o período de baixa disponibilidade de ali-
mento (outono/inverno) ou quando, ainda, não dispõem da
pastagem de inverno, utilizam o capim elefante porém, apesar
da boa adaptação climática do capim elefante em clima sub-
tropical, o aproveitamento da capacidade produtiva da pas-
tagem, quando as condições climáticas ainda permitem cres-
cimento, ou mesmo da produção acumulada no final do verão,
além de comprometer a produção futura conduz à degrada-
ção da pastagem. Trabalhos sobre este tema não têm sido
desenvolvidos na região com espécies tropicais. Deste pon-
to de vista, esse trabalho foi conduzido com o objetivo de se
avaliar o efeito de épocas e alturas de corte no outono-inver-
no sobre o comportamento produtivo e também em relação
aos teores de proteína bruta do capim elefante durante o
período primavera-verão.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Estação de Pesquisa e Pro-
dução de Rio Grande, Fundação Estadual de Pesquisa Agro-
pecuária (FEPAGRO) da Secretaria de Ciências e Tecnologia
do Estado do Rio Grande do Sul, em Domingos Petroline. O
clima predominante na região é do tipo Cfa, considerado sub-
tropical úmido: C (subtropical), f (chuvas todo o ano) a tem-
peratura do mês mais quente superior a 22 °C, de acordo com
a classificação de Köppen-Geiger, citado por Mota (1953). A
pluviosidade média é em torno de 1.367 mm anuais, com ocor-
rência de secas não muito intensas no verão. A temperatura
média anual está ao redor de 18 ºC, com ocorrência de gea-
das durante o outono e inverno. O solo pertence à unidade
de mapeamento “Tuia”, classificado como Argissolo Verme-
lho Amarelo abruptivo (Streck et al., 2002), com textura mé-
dia, relevo suavemente ondulado com substratos de sedimen-
tos costeiros arenosos. Quimicamente, são solos
moderadamente ácidos no horizonte A e ácidos no horizon-
te B, com soma de bases baixas, pobres em matéria orgânica
e altos valores de Mg em relação a outras bases (Resende
et al., 1999).

Utilizou-se uma área preexistente de capim elefante cv.
Cameroon, implantado convencionalmente em 1996, com es-
paçamento de 1,20 m entre linhas e 0,50 m entre plantas.
Em maio de 1998 (início do período experimental) na área
em estudo de 2.000 m² as plantas apresentavam, em média,
3 m de altura.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao
acaso, em parcelas subdivididas com quatro repetições. Fo-
ram estudadas épocas de corte: 06/05/98 (1a época); 17/06/98
(2ª época - 42 dias após data inicial); 29/07/98 (3ª época - 84
dias após data inicial) e 09/09/98 (4ª época - 126 dias após
data inicial) e alturas residuais de corte: 0; 25; 50 e 75 cm.
Aplicaram-se os tratamentos no outono/inverno de 1998 a
cada 42 dias.

Após a última época de corte (09/09/98) foi realizada uma
adubação potássica-Kcl (60 kg ha-1 de K2O). As plantas per-
maneceram com as alturas residuais de outono-inverno até
início de novembro/98. A temperatura média e radiação solar
de setembro (14,9 °C e 306 cal cm² dia) e de outubro (18,0 °C
e 423 cal cm² dia) não permitiram o rebrote precoce da forra-
geira na primavera. Fez-se o corte geral de emparelhamento
(04/11/98), rebaixando-se a altura dos resíduos até 20 cm e se
aplicando 30 kg de N ha-1, para avaliar o crescimento de pri-
mavera (rebrota). Após o primeiro corte (30/12/98) foi aplica-
da outra dose de 30 kg de N ha-1 para o crescimento de verão
(segundo corte) realizado em fevereiro (24/02/99). A altura
média das plantas no momento de cada corte, era de 1,20 m e
o resíduo de 20 cm acima do solo.

Após o corte de cada subparcela o material foi pesado e
retirada uma amostra de aproximadamente 1 kg, que foi seca-
da em estufa com ventilação forçada a 60 oC, até peso cons-
tante; em seguida, fez-se a separação da fração de folhas e
colmos, pesando-as separadamente para determinação da re-
lação F/C por tratamento. As amostras foram novamente mis-
turadas e moídas em moinho Willey, com malha de 1-2 mm, e
adequadamente acondicionadas para análise de proteína bruta

(PB) segundo as marchas analíticas descritas por Silva &
Queiroz, (2002). A análise das amostras foi realizada no Labo-
ratório de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia,
da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel/UFPEL.

Levantaram-se análises da variância e regressão polinomi-
al para produtividade da MS total e por corte, e teor de PB,
usando-se como fatores épocas e alturas residuais de outo-
no e inverno, segundo o modelo:

Yijk =    + + αi + + βjj + Ck + (+ αi+ βj)ij + Eijk, donde: Yijk é o valor
observado relativo à parcela que recebeu o corte na época i
na altura j no bloco k; m, a média geral; + αi, o efeito do i-ésima
época de corte; + βjj, o efeito da j-ésima altura do resíduo; sk, o
efeito do k-ésimo bloco; + αi+ βj, efeito da interação época de corte
x altura do resíduo; Eijk, erro aleatório associado à observa-
ção. Os dados foram analisados com a ajuda do programa
Sanest (Zonta & Machado, 1984).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da variância da produção total de MS (soma de dois
cortes) revelou significância (P < 0,01) apenas para épocas de
corte; enquanto a análise da regressão polinomial apresentou
significância para o efeito linear positivo (Figura 1).

A produção de MS total obtida nos dois cortes na esta-
ção de crescimento após tratamentos de outono/inverno, foi
de 4,7 a 6,6 t ha-1 de MS. Oliveira et al. (2007), avaliando ge-
nótipos de capim-elefante registraram produção média de 1,7
a 2,7 t ha-1 de MS em condições ambientais favoráveis de
crescimento das plantas, com cortes a cada 42 dias. Barbosa
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Figura 1. Relação entre as épocas de corte e alturas do resíduo outono/hibernal
e a produção total e por corte de MS do capim elefante cv. Cameroon na
primavera/verão 1998/99

Figure 1. Relation between periods and cutting heights in autumn/winter and
total dry matter yield of the elephantgrass var. Cameroon in spring/summer
of 1998/99
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(1990) registrou resultados superiores de desempenho produ-
tivo para a cv. Vruckwona sob diferimento no verão até o
outono/inverno, com 8,5 t ha-1 de MS. Cortes em períodos
desfavoráveis de crescimento (outono/inverno) ocasionam
redução das reservas orgânicas, afetando o rendimento e a
persistência da pastagem (Belesky & Fedders, 1995; Sander-
son et al., 1999).

No presente trabalho, os tratamentos constituídos de épo-
cas de colheita de outono/inverno reduziram a produção to-
tal de forragem na estação de crescimento de 1998/99. A an-
tecipação da época de colheita (corte), de setembro para maio,
implicou na diminuição de 16 kg ha-1 por dia de MS. Plantas
que permanecem com crescimento acumulado (sem corte)
durante os meses de inverno apresentam produção total mai-
or na estação quente; entretanto, esta situação é pouco fre-
qüente, ou improvável, em condições práticas, quando então
o produtor se vê obrigado a utilizar a forragem. Deste modo,
capineira colhida em diferentes épocas durante o inverno
certamente apresentará crescimento diferenciado na primave-
ra/verão, resultando em uma pastagem com diferentes ritmos
de crescimento e produção estival, situação que implica em
um manejo distinto de corte (colheita) durante o inverno, de
tal forma que não se colha ao longo dos anos a mesma área
de plantas na mesma época. Talhões colhidos no fim do in-
verno deverão ser colhidos no início do outono, no ano se-
guinte. Em região tropical, Oliveira et al. (2007) constataram
flutuação na disponibilidade de forragem em razão da neces-
sidade de utilização de capim-elefante em período desfavorá-
vel. O uso da forragem na seca promoveu redução na produ-
ção de forragem em genótipos capim-elefante, ainda no
período seco.

A produção total de MS não foi influenciada pelas alturas
residuais de corte impostas às plantas durante os meses de
outono/inverno. O efeito de alturas residuais afetou apenas
o rendimento de MS do primeiro crescimento pós-inverno
(crescimento de primavera).

A análise da variância da produção de MS do primeiro
corte (produção estival), realizado em 30/12/98 (56 dias
após o corte de emparelhamento) revelou significância (P
< 0,01) para efeitos de épocas de corte e alturas residu-
ais. A regressão polinomial ajustou-se para o efeito linear
positivo nas épocas e alturas residuais (Figura 1). Somen-
te a produção de MS do corte de primavera (1º corte) foi
afetada simultaneamente pelas épocas e alturas residuais
de corte impostas às plantas durante o outono/inverno;
portanto, quanto mais cedo for realizado o corte e mais
baixa a altura residual, menor a produção no primeiro cres-
cimento pós-inverno. A resposta mostrou-se linear para
ambos os fatores (época e altura de corte); assim, plan-
tas de capim elefante Cameroon que atravessam o perío-
do mais frio do ano sem corte, produzem mais na prima-
vera. Do ponto de vista prático de utilização de forragem
de crescimento diferido (capineira), não há como evitar a
colheita de forma progressiva, ao longo dos meses de
inverno, para ser utilizada na alimentação animal; neste
caso, quanto maior o resíduo deixado após o corte maior
a produção na primavera, independentemente da época em
que o pasto tenha sido cortado.

A época (meses em que as plantas são colhidas) tem efei-
to semelhante. As plantas cortadas no outono e início de
inverno produzem menos na primavera, independentemente
da altura de corte a que tenham sido submetidas; este resul-
tado aponta, então, para a recomendação de que qualquer que
seja a época de corte, deve-se deixar um resíduo vegetativo
(colmos) com altura média de 75 cm até início da primavera,
quando então o pasto deverá ser removido (colhido). Este tipo
de manejo de corte proporciona maior produção de MS no
primeiro crescimento de primavera, cujos resultados foram
confirmados pelos resultados obtidos por Nascimento (2000),
com a mesma cultivar.

A análise da variância da produção de MS do segundo
corte (produção de verão) realizado em 24/02/99 (60 dias após
o primeiro corte) apresentou significância (P < 0,05) apenas
para épocas de corte. A regressão polinomial ajustou-se para
o efeito linear positivo (Figura 1).

A produção de MS no segundo corte (crescimento de
verão) e o rendimento total de MS, não sofreram efeito das
alturas residuais de corte de outono/inverno (Figura 1). O
comportamento linear está associado apenas às épocas de
corte (mês) em que as plantas foram cortadas, neste caso em
que os cortes mais precoces no outono/inverno determina-
ram produções de verão e produção total menores. O efeito é
mais marcante sobre a produção total (soma dos dois cortes)
do que na produção de verão (2º corte), isto demonstrando
que o capim elefante ainda apresenta resposta compensató-
ria na produção de MS na primavera/verão.

Verifica-se, na Figura 2, o efeito dos tratamentos de outo-
no/inverno na produção total de MS; a produção de MS dos
primeiro e segundo cortes foi de 55 e 45% da produção total,
respectivamente, sendo que, notadamente, a maior produção
no primeiro corte ocorreu sobretudo pela maior contribuição
das plantas cortadas no fim do inverno (setembro), quando
comparadas com aquelas cortadas em julho, junho e maio.

A análise da variância para os teores de PB% na MS dos
primeiro e segundo cortes não revelou efeito significativo para
os tratamentos aplicados no outono/inverno (Tabela 1).

Os teores de PB encontrados no presente trabalho se
mantiveram próximos ao valor crítico de 7% reportado por
Veiga & Camarão (1984), não limitando, portanto, o consumo
da forrageira pelos animais nem a adequada fermentação ru-
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21%setembro
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24%

julho
26%
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co rte
55%

 segundo
corte
45%

Produção de MS por épocas de corte
(%)

Produtividade de MS (%)

Figura 2. Efeito das épocas de corte e produção por corte do capim-elefante cv.
Cameroon na primavera/verão 1998/99

Figure 2. Production per cutting and effects of periods of cutting of the
elephantgrass var. Cameroon in spring/summer 1998/99
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minal (Minson, 1984). Teores de PB inferiores a 7% são des-
favoráveis à produção animal devido a baixos consumos
voluntários de forragem, menores coeficientes de digestibili-
dade e balanço negativo de nitrogênio (Milford & Minson,
1966). Ensaio realizado com a cv. Vruckowona sob diferimen-
to (verão/inverno) e cortes na primavera indicaram teores
protéicos de 3 a 9% (Barbosa, 1990).

Os teores de PB observados podem ser explicados pela
relação folha/caule média (Tabela 1), que se mantiveram pra-
ticamente constantes e corroboram com os resultados verifi-
cados por Botrel et al. (1994) nas cvs. Taiwan A-144, Mineiro,
Cameroon e Mott; os autores também relacionaram as meno-
res produções de PB à relação F/C; contudo, a relação F/C
média no presente trabalho foi acima do valor crítico (1,0)
citado por Pinto et al. (1994) e superior aos resultados de
Barbosa (1990).

A análise da variância da relação folha/caule (F/C) dos
primeiro e segundo cortes na estação de crescimento, reve-
lou significância (P < 0,01) apenas para alturas residuais; já a
regressão polinomial ajustou ao efeito linear positivo nos dois
cortes (Figura 3).

A maior relação F/C foi observada com a elevação das al-
turas residuais, o que se deve, provavelmente, à diminuição
do percentual de colmos na amostra colhida. A predominân-
cia de folha em relação ao colmo na cv. Cameroon vai incidir
em elevada eficiência de pastejo, visto que os animais con-
somem, preferencialmente, folhas.

Conforme a Figura 3, nos dois cortes de produção a baixa
RF/C nas menores alturas do resíduo pode estar relacionada com
a aplicação dos tratamentos de outono/inverno associada a um
mecanismo de defesa das plantas contra o estresse ao frio, face
à rigorosa estação de inverno observada na região (Nascimento
et al., 2000; Reis, 1998). Por outro lado, o tratamento de inverno,
em setembro a 75 cm, resultou em maior relação F/C, visto que,
além do maior percentual de colmos deixado no campo na época
desfavorável, certamente a luminosidade e temperatura no perí-
odo estival favoreceram a expansão foliar.

CONCLUSÕES

A utilização do capim elefante no outono/inverno reduz a
disponibilidade de forragem no período estival; todavia, é me-
nos prejudicial quando realizada no final do inverno e com
maior altura de resíduo.

O teor médio de PB do capim elefante não diminuiu com
menores alturas de resíduo na época de outono e inverno.
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